




Ter uma irmã é fácil.

Pelo menos para mim tem sido.

Tudo começou quando o meu pai

deu um beijo à minha mãe

como se enchesse um

                 
					     balã

o.

A barriga da mãe inchou e cresceu tanto

que foi preciso ter muito cuidado 

para não rebentar.



Um dia, o balão

rebentou
e a água que estava na barriga da mãe – e que não sei como 

foi lá parar — espalhou-se no chão da cozinha. Depois uma 

ambulância veio buscá-la…

A ela e ao peixe que ainda lá ficou dentro.








